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Anexo I MODELO DE DECLARAÇÃO DE ACEITAÇÃO DO CONTEÚDO DO 
CADERNO DE ENCARGOS 


 
 


1 – Eduardo Ferreira Lopes, titular do cartão do cidadão nº 04247549 0 ZY7, 
residente em Rua de Ansião, 3100-474 Pombal, na qualidade de representante 
legal da CONTEC – CONSTRUÇÃO E ENGENHARIA, S.A., contribuinte e pessoa 
coletiva nº 501 436 162, com sede na Rua de Ansião em Pombal, tendo tomado 
inteiro e perfeito conhecimento do caderno de encargos relativo à execução do 
contrato a celebrar na sequência do procedimento de concurso público referente 


à empreitada “REQUALIFICAÇÃO DA RUA 10 DE JUNHO - MOITA” declara, sob 
compromisso de honra, que a sua representada se obriga a executar o referido 
contrato em conformidade com o conteúdo do mencionado caderno de encargos, 
relativamente ao qual declara aceitar, sem reservas, todas suas cláusulas: 
 
2 – Declara também que executará o referido contrato nos termos previstos nos 
seguintes documentos, que junto em anexo: 


a) Proposta de preço; 
b) Nota justificativa do preço proposto; 
c) Lista de preços unitários; 
d) Termos de suprimento de cada um dos erros aceites; (nº7 do Artigo 61º do 


CCP); 
e) Memória descritiva e justificativa; 
f) Programa de Trabalhos constituído pelo plano de trabalhos, plano de mão-


de-obra e plano de equipamentos; 
g) Plano de Pagamentos / Cronograma Financeiro; 
h) Declaração (art. 60 do nº 4 do CCP); 
i) Proposta de reajustamento da fórmula de revisão de preços. 


 
3 – Declara ainda que renuncia a foro especial e se submete, em tudo o que 
respeitar à execução do referido contrato, ao disposto na legislação portuguesa 
aplicável. 
 
4 – Mais declara, sob compromisso de honra, que: 
 
a) Não se encontra em estado de insolvência, em fase de liquidação, dissolução ou 
cessação de actividade, sujeita a qualquer meio preventivo de liquidação de 


patrimónios ou em qualquer situação análoga, nem tem o respectivo processo 
pendente; 
 
b) Os titulares dos seus órgãos sociais de administração, direcção ou gerência não 
foram condenados por qualquer crime que afecte a sua honorabilidade profissional; 
 
c) Os titulares dos seus órgãos sociais de administração, direcção ou gerência não 
foram objecto de aplicação de sanção administrativa por falta grave em matéria 
profissional; 
 
d) Tem a sua situação regularizada relativamente a contribuições para a Segurança 
Social em Portugal; 
 
e) Tem a sua situação regularizada relativamente a impostos devidos em Portugal; 
 
f) Não foi objeto de aplicação de sanção acessória prevista na alínea e) do nº 1 do 
artº 21º do Decreto-Lei nº 433/82, de 27 Outubro, na alínea b) do n.º1 do artigo 
71.º da Lei n.º 19/2012, de 8 de Maio, e no n.º1 do artigo 460º do Código dos 
Contratos Públicos; 
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g) Não foi objecto de aplicação de sanção acessória prevista na alínea b) do nº 2 do 
artigo 562º do código do Trabalho; 
 
h) Não foi objecto de aplicação, há menos de dois anos, de sanção administrativa 


ou judicial pela utilização ao seu serviço de mão-de-obra legalmente sujeita ao 
pagamento de impostos e contribuições para a segurança social, não declarada nos 
termos das normas que imponham essa obrigação, em Portugal; 
 
i) Os titulares dos órgãos sociais de administração, direcção ou gerência não foram 
condenados por alguns dos seguintes crimes: 


 
i) Participação em actividades de uma organização criminosa, tal como definida no 
nº 1 do artº. 2º da Acção Comum nº 98/773/JAI, do Conselho; 
 
ii) Corrupção, na acepção do artº. 3º do Acto do concelho de 26 de Maio de 1997 e 
do nº1 do artigo 3º da Acção Comum nº 98/742/JAI, do Concelho; 
 


iii) Fraude, na acepção do artº. 1º da Convenção relativa à Protecção dos 
Interesses Financeiros das Comunidades Europeias; 
 
iv) Branqueamento de capitais, na acepção do artigo 1º da Directiva nº 
91/308/CEE, do Concelho, de 10 de Junho, relativa à prevenção da utilização do 
sistema financeiro para efeito de branqueamento de capitais; 
 


j) Não prestou, a qualquer título, direta ou indiretamente, assessoria ou apoio 
técnico na preparação e elaboração das peças do procedimento que lhe confira 
vantagem que falseie as condições normais de concorrência. 
 
5 - O declarante tem pleno conhecimento de que a prestação de falsas declarações 
implica, consoante o caso, a exclusão da proposta apresentada ou a caducidade da 
adjudicação que eventualmente sobre ela recaia e constitui contra-ordenação muito 
grave, nos termos do artº. 456º do Código dos Contratos Públicos, a qual pode 
determinar a aplicação da sanção acessória de privação do direito de participar, 
como candidato, como concorrente ou como membro de agrupamento candidato ou 
concorrente, em qualquer procedimento adoptado para a formação de contratos 
públicos, sem prejuízo da participação à entidade competente para efeitos de 
procedimento criminal. 


 
6 - Quando a entidade adjudicante o solicitar, o concorrente obriga-se, nos termos 
do disposto no artigo 81º do Código dos Contratos Públicos, a apresentar a 
declaração que constitui o anexo II do referido Código, bem como os documentos 
comprovativos de que se encontra nas situações previstas nas alíneas b), d), e) e i) 
do nº4 desta declaração. 
 
7 - O declarante tem ainda pleno conhecimento de que a não apresentação dos 
documentos solicitados nos termos do número anterior, por motivo que lhe seja 
imputável, determina a caducidade da adjudicação que eventualmente recaia sobre 
a proposta apresentada e constitui contra-ordenação muito grave, nos termos do 
artigo 456º do Código dos Contratos Públicos, a qual pode determinar a aplicação 
da sanção acessória de privação do direito de participar, como candidato, como 
concorrente ou como membro de agrupamento candidato ou concorrente, em 
qualquer procedimento adoptado para a formação de contratos públicos, sem 
prejuízo da participação à entidade competente para efeitos de procedimento 
criminal. 
  


Pombal, 26 de Maio de 2015 
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MEMÓRIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA 
 


1. INTRODUÇÃO 


A presente memória justificativa e descritiva instrui o programa de trabalhos da proposta e pretende 


descrever o modo de execução da empreitada, realçar os aspectos relevantes, nomeadamente o 


enquadramento, as particularidades e as condicionantes existentes. Pretende-se também indicar os 


métodos, as técnicas e os processos construtivos a utilizar, bem como os respectivos meios de 


execução. 


O programa de trabalhos é ainda instruído por: 


- Plano mensal/semanal/diário de trabalhos na forma de gráfico de barras   


- Plano de mão-de-obra e sua distribuição mensal/semanal/diário; 


- Plano de equipamentos e sua distribuição mensal/semanal/diário; 


- Plano de pagamentos e cronograma financeiro; 


Com excepção dos meses de Inverno, período durante o qual prevemos um abrandamento dos 


trabalhos devido a ocorrência de chuvas, os trabalhos decorrerão de forma contínua. O efeito deste 


abrandamento dos trabalhos, está integrado nos rendimentos médios considerados neste estudo. 


Após a adjudicação, terão lugar os trabalhos preparatórios para a execução da empreitada e 


assegurados os aprovisionamentos principais, bem como a mobilização dos equipamentos necessários 


para a execução da empreitada. 


Será dada especial e particular atenção à sinalização dos trabalhos, em estreita obediência ao Decreto 


Regulamentar 22/98 e ao Manual de Sinalização Temporária do IEP (ex: JAE), de modo a minimizar as 


interferências com a circulação local e proporcionar uma maior segurança aos utentes. 


REQUALIFICAÇÃO DA RUA 10 DE JUNHO - MOITA 
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2. PRAZO DE EXECUÇÃO 


O prazo proposto para a execução da empreitada é de 90 dias conforme indicação do Programa de 


Concurso 


O prazo previsto é equilibrado, tendo em conta três aspectos fulcrais neste processo: 


 Sucessão e encadeamento linear das diversas actividades a realizar, como é perceptível da 


análise do plano de trabalhos (diagrama de Gantt); 


 Rendimentos produtivos e níveis de eficiência normais para obras desta natureza, os quais 


conduzem a uma boa margem de manobra em relação ao prazo estipulado. 


 Rendimentos inferiores á capacidade instalada. 


3. PRAZO DE EXECUÇÃO 


A duração das actividades foi dimensionada tendo em conta os rendimentos. Estes rendimentos são 


inferiores às capacidades instaladas correspondentes, tendo em conta os factores de sub produção. 


Estes factores de sub produção englobam as condições climatéricas adversas, as percas de tempo 


derivado do arranque e final dos trabalhos no início, fim de dia e intervalo entre o período da manhã e o 


da tarde, possíveis avarias mecânicas, tem em conta as ineficiências do operador bem como as 


condicionantes inerentes à obra em questão.  


Nos materiais/trabalhos que carecem de fornecedor/subempreiteiro, foram aplicados factores de 


minoração, para precaver possíveis atrasos de stockagem. Todavia serão implementadas medidas em 


obra que minimizem possíveis atrasos ou incumprimento dos prazos de entrega no sentido de minorar 


as suas consequências. 


Por outro lado, o cálculo destes rendimentos é baseado no cálculo teórico e na experiência adquirida 


em obras da mesma espécie. 


4. ESCALONAMENTO E CALENDARIZAÇÃO DAS TAREFAS 


O programa de execução dos trabalhos da empreitada espelha o decurso de execução da obra 


nomeadamente o escalonamento, a sequência, o prazo e o ritmo de execução, relativos às diferentes 


espécies de trabalhos que constituem a empreitada. Tem ainda em consideração as particularidades e 
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condicionantes, nomeadamente as normais condições climatéricas e expressa os períodos de menor 


rendimento ou eventual suspensão e tem tradução gráfica no plano de trabalhos. 


No estabelecimento do programa de trabalhos que se apresenta, tivemos em conta as características da 


empreitada, as quantidades envolvidas, os meios que prevemos utilizar e os seus rendimentos, as 


condicionantes existentes, definindo-se assim o programa de trabalhos onde se procurou a 


compatibilização de todos os factores no prazo de 90 dias. 


O escalonamento e distribuição dos trabalhos ao longo do prazo de execução são apresentados sob a 


forma de gráfico de barras, colocando-se em evidência a interdependência e o desfasamento que as 


diferentes rubricas devem respeitar. 


O encadeamento das diversas actividades retratado no plano de trabalhos foi idealizado tendo em conta 


a vasta experiência dos técnicos em obras da mesma natureza o que lhe permite a não colisão de 


equipas, rentabilizando assim os meios humanos e materiais. 


A execução de ensaios e a implementação do plano de segurança e saúde serão garantidos durante todo 


o prazo de execução. 


5. MEIOS DE EXECUÇÃO 


Os meios a utilizar estão discriminados e descritos em anexo, estando a sua eficiência assegurada pelos 


rendimentos de trabalhos apresentados e comprovada através de trabalhos executados da mesma 


natureza e grandeza. Por outro lado fica sempre em aberto a possibilidade de adoptar processos e 


meios que, aprovados pela fiscalização, atendam às condições que vierem a revelar-se diferentes das 


que agora se estimam. 


5.1 MEIOS HUMANOS 


A equipa técnica tem formação académica e profissional relevante, é experiente e dinâmica, o que lhe 


confere a capacidade em todas as fases do processo produtivo, de propor as melhores e mais eficientes 


soluções técnicas e construtivas.   


Os profissionais de produção são qualificados e competentes, capazes de tirar o máximo rendimento 


dos equipamentos disponíveis, o que associado à experiência consolidada, se traduz em desempenhos e 


rendibilidades acima da média. 
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Sempre que possível, por ser economicamente vantajoso, recorrer-se-á à mão-de-obra local, desde que 


a sua formação e qualificação seja compatível com o nosso sistema de garantia de qualidade. 


No que diz respeito essencialmente à obra, a direcção técnica será exercida por um Engenheiro Civil, 


assessorado por um equipa técnica que é enumerada seguidamente. 


 Um Engenheiro responsável pela obra em geral e em permanência na obra. 


 Um Gestor do Sistema de Gestão da Segurança e Saúde no Trabalho; 


 Um Gestor do Sistema de Qualidade; 


 Um Topógrafo; 


 Um Preparador de Obra; 


 Um Técnico de Laboratório; 


 Um Técnico de Segurança; 


 Encarregado Geral 


 Encarregados de frente de obra. 


A equipa técnica da obra, orientada pelo Director Técnico da Obra, ficará instalada no estaleiro 


principal. Os responsáveis que constituem esta equipa terão as habilitações e experiência requeridas no 


Caderno de Encargos. De seguida descrevem-se as funções mais importantes destas pessoas: 


> Director Técnico da Obra 


• Responsável máximo pela execução da abra e a organização do estaleiro. 


• Representante permanente do Empreiteiro. 


• Coordenação e acompanhamento das tarefas dos restantes membros da equipa da obra. 


> Responsáveis pela Área de Produção: será um engenheiro civil responsável pela obra em geral 


e em permanência na obra. 


• Coordenar os trabalhos das diversas frentes da obra, organizando as tarefas dos 
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encarregados. 


• Coordenar os equipamentos do estaleiro e da obra, optimizando a sua utilização. 


• Prever atempadamente as necessidades de pessoal, equipamentos e materiais para a 


obra, e solicitar a sua disponibilização. 


> Gestor do Sistema de Segurança, Higiene e Saúde no trabalho 


• Efectuar a implementação na obra do Sistema de Gestão da Segurança e Saúde no 


Trabalho e realizar o acompanhamento durante a execução da obra. 


• Elaborar o Plano de Segurança e Saúde da obra, em coordenação com o Director Técnico 


da Obra, 


• Controlar que todos os trabalhos são executados de acordo com as prescrições do PSS. 


 >   Responsável pelo Sistema de Gestão da Qualidade 


• Efectuar a implementação na obra do Sistema de Gestão da Qualidade dos trabalhos e 


realizar o acompanhamento durante a execução da obra. 


• Elaborar o Plana de Qualidade da obra. 


• Planeamento geral da obra, em colaboração com o Director Técnico. 


• Definição dos métodos construtivos mais adequados. 


• Confirmação dos dados do Projecto. 


Orientar os trabalhos de controlo laboratorial da execução da obra (ensaios de materiais, estudos 


laboratoriais, trechos experimentais, etc.). Será instalado um laboratório com todo o equipamento 


necessário, onde trabalharão um técnico de laboratório com experiência junto com dois auxiliares. 


5.2 MEIOS MECÂNICOS 


As máquinas e equipamentos, encontram – se no estaleiro central ou em serviço nas obras em curso. O 


seu estado de conservação e funcionamento varia entre o bom e o excelente. 


Em caso de adjudicação, estarão disponíveis nos estaleiros da obra em condições de plena utilização nas 
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datas referidas neste programa de trabalhos o equipamento necessário e estipulado no plano de 


equipamentos, para a execução dos vários trabalhos que constituem a empreitada, ficando no entanto 


claro que poderá ser reforçado, caso o desenrolar dos trabalhos o justifique e será naturalmente 


complementado por pequenas máquinas e diversas ferramentas. 


Para o local da obra, consoante a sua fase de execução será disponibilizado todo o equipamento 


necessário. 


6. ORIGEM DOS MATERIAIS A INCORPORAR NA OBRA 


Materiais idênticos a empregar em obra foram ou estão a ser utilizados em outras obras da mesma 


natureza desta empresa.  


Os materiais mais importantes na execução da presente empreitada terão a sua origem de acordo com 


o seguinte quadro. 


Equipamento \ Material Fornecedor \ Subempreiteiro Localização 


Inertes britados de calcáreo Iberobrita (Grupo Júlio Lopes) Pombal 


Pré-fabricados de Betão Sirolis; Litoprel Pombal; Barracão 


Inertes britados de seixo Sabril , João Cerejo Dos Santos Albergaria dos Doze; Tomar 


Ligantes betuminosos, 


emulsões, gasóleo 
Repsol Matosinhos 


 


Todo o material será aprovisionado com a antecedência de 15 dias, em relação á sua utilização, com 


excepção dos inertes e betume que serão de aprovisionamento diário. 


Os subempreiteiros serão devidamente informados do plano de trabalhos, para que não se verifiquem 


atrasos na sua entrada em obra nem no normal desenvolvimento dos trabalhos. 
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7. REVISÃO DE PREÇOS 


A revisão de preços contratual, como consequência da alteração de custos de mão-de-obra, de 


materiais ou de equipamentos de apoio durante a execução da empreitada, será efectuada nos termos 


da legislação sobre revisão de preços.  


A modalidade a adoptar é a revisão de preços por fórmula, nos termos do especificado no Caderno de 


Encargos, tendo em conta a especificidade do trabalho em causa. 


8. CONTROLO E GESTÃO DE QUALIDADE 


Será nomeado um responsável devidamente qualificado e habilitado para a gestão do sistema de 


controlo da qualidade. 


Ao responsável pelo controle e gestão da qualidade compete as seguintes funções: 


 O planeamento geral da obra em cooperação com o director da obra; 


 A gestão dos materiais; 


 A escolha de técnicas construtivas mais adequadas; 


 Confirmar os dados do projecto para detectar quaisquer divergências, erros ou omissões; 


 Elaborar estudos laboratoriais; 


 Aferir centrais e garantir a afinação do equipamento; 


 Garantir níveis de qualidade na produção de agregados e misturas betuminosas e hidráulicas; 


 Garantir o respeito pelas características geométricas definidas no projecto; 


 Zelar pelo cumprimento do plano de controlo da qualidade; 


 Disponibilizar os meios, solicitados pela fiscalização, para a realização de acções de estudo e/ou 


investigação. 


Para levar a cabo, a maximização de todos os parâmetros relativos à qualidade em obra, a empresa, 


Contec – Construção e Engenharia,  S.A. é possuidora de laboratório, sendo este composto por uma 


variedade bastante apreciável de equipamentos fixos e móveis imprescindíveis à realização dos ensaios. 
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É preocupação constante dos responsáveis por este departamento, assegurar uma boa funcionalidade 


de todo o equipamento existente, nomeadamente no que diz respeito à sua calibração. 


9. PLANO DE PREVENÇÃO E GESTÃO DE RESÍDUOS DA OBRA 


Após decisão de adjudicação e antes de iniciar a montagem do estaleiro, a empresa submeterá à 


aprovação do Dono da Obra o Plano de Segurança e Saúde para a fase da obra, sendo este o 


desenvolvimento do Plano de Segurança e Saúde em projecto elaborado pelo Dono da Obra e 


patenteado a concurso e de acordo com a legislação em vigor. 


Será privilegiado o recurso às melhores técnicas e tecnologias disponíveis de forma a contribuírem para 


o prolongamento do ciclo de vida dos materiais através da sua reutilização. 


Nestes termos e atendendo ao Plano de Gestão de Resíduos, documento integrante das peças 


processuais da presente empreitada, desde já se manifesta a intenção de valorizar/integrar (recolha, 


britagem e reincorporação) todos os resíduos não contendo substâncias perigosas oriundos da 


empreitada em misturas betuminosas recicladas ou camadas granulares em empreitadas desta 


empresa. 


Também os solos e rochas provenientes da actividade de construção que não contenham substâncias 


perigosas, serão, sempre que possível reutilizados em obra, atendendo às normas técnicas e 


comunitárias aplicáveis neste âmbito. Podem estes resíduos ser também reutilizados noutra obra sujeita 


a licenciamento ou comunicação prévia, na cobertura de aterros destinados a resíduos ou em local 


licenciado pela câmara municipal.  


Sempre que na produção de resíduos se encontrem alocados pelo menos 10 trabalhadores e/ou haja 


uma produção diária de resíduos urbanos que exceda 1100l e/ou produção de resíduos perigosos, 


proceder-se-á ao registo respectivo no Sistema Integrado de Registo Electrónico de Resíduos (SIRER), e 


manter-se-á em arquivo os certificados de recepção dos RCD, estando estes de acordo com o Anexo III 


do Decreto-Lei n.º 46/2008 de 12 de Março.   


10. PREVENÇÃO, SEGURANÇA E HIGIÉNE NO TRABALHO 


Após decisão de adjudicação e antes de iniciar a montagem do estaleiro, a empresa submeterá à 


aprovação do Dono da Obra o Plano de Segurança e Saúde para a fase da obra, sendo este o 


desenvolvimento do Plano de Segurança e Saúde em projecto elaborado pelo Dono da Obra e 


patenteado a concurso. 
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De acordo com o n.º 2 do Artigo 11.º do Decreto-Lei n.º 273/2003, de 29 de Outubro, o Plano de 


Segurança e Saúde para a execução da obra deve corresponder à estrutura do Anexo II do referido 


diploma e ter junto os elementos referidos no Anexo III do mesmo diploma. 


11. MEDIDAS DE MINIMIZAÇÃO DOS IMPACTES NA CIRCULAÇÃO 
RODOVIÁRIA 


De acordo com a legislação em vigor, será montado a sinalização temporária necessária, quer vertical, 


quer horizontal, de forma a assegurar a evolução dos trabalhos em segurança para pessoas e 


equipamentos. 


Para esta obra em particular, serão utilizados esquemas de sinalização tipo trabalhos fixos semelhantes 


aos indicados no Manual de Sinalização Temporária do IEP (ex: JAE). 


12. SERVIÇOS AFECTADOS 


Em todos os Serviços Afectados é fundamental respeitar todas as normas e regras de segurança, 


específicas de cada Serviço e das condições necessárias para a sua reposição em obra. 


Em geral, qualquer intervenção em pontos em que se assinalam infra-estruturas deverá ser antecedida 


pela realização de sondagens de reconhecimento, devidamente acompanhadas pelas entidades 


responsáveis.  


 


 


 


Pombal, 25 de Maio de 2015 
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NOTA JUSTIFICATIVA DO PREÇO PROPOSTO 
 


 


Para o concurso da empreitada: 


 


O preço total proposto, pela empresa Contec – Construção e Engenharia, SA, para a 


execução da empreitada supramencionada, resulta do somatório dos produtos dos 


preços unitários pelas quantidades de trabalho constantes da lista que integra a 


proposta. 


É, pois, sobre a elaboração dos preços unitários que incide esta nota justificativa. 


Os preços unitários finais resultam de um estudo exaustivo que pondera os seguintes 


factores: 


 


- Capacidades económicas, financeira e técnica para a execução da 
empreitada; 


 
- Custos de mão de obra, equipamentos e materiais a utilizar na obra; 
 
- Meios humanos e mecânicos adequados e disponíveis para a execução da 


empreitada; 
 
- Rendimentos estudados dos meios humanos e mecânicos necessários, e 


comprovados em trabalhos de natureza similar; 
 
- Disponibilidade de fornecedores e subempreiteiros; 
 
- Custos indirectos e de estaleiro; 
 
- Análise do processo de concurso, com particular incidência na interpretação 


dos projectos patenteados, e do local de execução dos trabalhos; 
 


- Localização geográfica da obra e proximidade da mesma aos nossos centros 
de produção e estaleiros e as outras obras adjudicadas; 
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- Gestão da carteira de obras e das sinergias instaladas; 
 
- Lucro e estratégia empresarial; 
 
- Conjuntura de mercado. 


 


 


Importa salientar que os preços unitários não incluem apenas os custos directos (mão 


de obra, equipamentos e materiais) que lhe são inerentes, mas traduzem também 


outros custos e factores, alguns variáveis de obra para obra, nomeadamente os que 


respeitam à interpretação dos projectos patenteados. 


 


Todos os factores discriminados e descritos nesta nota justificativa têm o seu peso 


devidamente ponderado no preço proposto. 


 


 


Pombal, 25 de Maio de 2015 
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Consignação
Requalificação da Rua 10 de Junho - Moita
Preparação e planeamento da obra
Requalificação da Rua 10 de Junho - Moita


1 - TRABALHOS PREPARATÓRIO
1.1 - Remoção de calçada grossa para posterior recolocação parcial, incluindo carga, transporte e descarga de produtos 492,19 € 24,61 € 516,80 €
1.2 - Carga, transporte e descarga de calçada sobrante ao estaleiro municipal, incluindo todos os trabalhos e materiais. 346,29 € 17,31 € 363,60 €


2 - REDE
2.1 - REDE DRENAGEM PLUVIA


2.1.1 - TRABALHOS PREPARATÓRIO
2.1.1.1 - Remoção de sumidouros existentes e respectivos acessórios, incluindo carga, transporte e descarga de produtos 107,43 € 5,37 € 112,80 €
2.1.1.2 - Demolição de bocas de aquedutos e respectivos elementos adjacentes, incluindo carga, transporte e descarga de 21,49 € 1,07 € 22,56 €
2.1.1.3 - Remoção de camada betuminosa em zonas de abertura de vala de ramais com 1.0m de largura, incluindo carga, 32,19 € 1,61 € 33,80 €


2.1.2 - MOVIMENTOS DE TERRAS
2.1.2.1 - Escavação mecânica em terrenos de qualquer natureza, com largura de 1.40m na vala, incluindo baldeação, 2.143,20 € 107,16 € 2.250,36 €
2.1.2.2 - Reperfilamento e regularização geral do fundo da vala do colector, incluindo compactação, todos os trabalhos 224,53 € 11,23 € 235,76 €
2.1.2.3 - Aterro compactado a maço na formação de almofada com 0,10m espessura envolvimento do colector até 521,49 € 26,07 € 547,56 €
2.1.2.4 - Aterro da vala em produtos resultantes da escavação, isenta de pedras, por camadas de 0,20m de espessura 452,28 € 22,61 € 474,89 €
2.1.2.5 - Carga, transporte e descarga dos produtos sobrantes a operador certificado para tratamento destes resíduos 499,35 € 24,97 € 524,32 €
2.1.2.6 - Drenagem com eventual bombagem das águas residuais pluviais afluentes a montante do colector a construir 53,70 € 2,68 € 56,38 €


2.1.3 - TUBAGENS E CAIXAS DE VISIT
2.1.3.1 - Fornecimento e aplicação de manilhas de betão vibrado diâmetro 600mm de classe NP EN 1916:2010, 5.690,33 € 284,52 € 5.974,85 €
2.1.3.2 - Câmaras de visita estanques, completas, com corpo em betão armado, fundos pré-fabricados, refechamento 3.012,32 € 150,62 € 3.162,94 €
2.1.3.3 - Fornecimento e aplicação de caixa de visita final pré-fabricada com secção 1.0x1.0m com tampa quadrada em 295,33 € 14,77 € 310,10 €


2.1.4 - ELEMENTOS DE DRENAGE
2.1.4.1 - Execução de sumidouros com grelhas de segurança em ferro fundido reforçado, incluindo ramal de ligação em 2.577,43 € 128,87 € 2.706,30 €
2.1.4.2 - Execução de sumidouros com grelhas de segurança em ferro fundido reforçado, incluindo ramal de ligação em 451,05 € 22,55 € 473,60 €
2.1.4.3 - Execução de boca em escavação incluindo septos em betão, ligação do ramal existente à caixa de visita, 295,33 € 14,77 € 310,10 €


2.1.5 - PAVIMENTOS
2.1.5.1 - Fornecimento e aplicação de agregado britado de granulometria extensa - ABGE (0/31.5 mm) misturado com 80,57 € 4,03 € 84,60 €
2.1.5.2 - Fornecimento e aplicação de camada de regularização em AC 20 reg ligante (MBD - mistura betuminosa densa), 62,00 € 62,00 €


2.2 - REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGU
2.2.1 - TRABALHOS PREPARATÓRIO


2.2.1.1 - Execução de bypass para continuo funcionamento da rede durante a execução dos trabalhos, incluíndo todos 725,35 € 36,27 € 761,62 €
2.2.1.2 - Remoção de camada betuminosa em zonas de abertura de vala da conduta e ramais com corte prévio 254,30 € 12,72 € 267,02 €


2.2.2 - MOVIMENTOS DE TERRAS
2.2.2.1 - Escavação mecânica em terrenos de qualquer natureza, com largura de vala de 0,60m e profundidade 311,54 € 15,58 € 327,12 €
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2.2.2.2 - Escavação mecânica em terrenos de qualquer natureza, com largura de vala de 0,60m e profundidade 16,11 € 0,81 € 16,92 €
2.2.2.3 - Regularização do fundo da vala e execução de almofada para assentamento da conduta, com 0,10m 106,67 € 5,33 € 112,00 €
2.2.2.4 - Aterro da vala em produtos resultantes da escavação, isenta de pedras, por camadas de 0,20m de 191,53 € 9,58 € 201,11 €
2.2.2.7 - Remoção e transporte a vazadouro das terras sobrantes a uma distância de ida de 15 km, considerando 7,75 € 0,39 € 8,14 €


2.2.3 - CONDUT
2.2.3.1 - Fornecimento e aplicação de tubagem PEAD, MR100, PN10, diâmetro DN 110mm com soldadura topo a topo 3.986,29 € 199,31 € 4.185,60 €


2.2.4 - RAMAIS
2.2.4.1 - Execução de ramais diâmetro 32mm (1'') em tubo PEAD PN10, com comprimento médio de 6mt, incluindo tomadas 2.513,03 € 125,65 € 2.638,68 €
2.2.4.2 - Execução de ramais diâmetro 50mm (1 1/2''), em tubo PEAD PN10 com comprimento médio de 6mt, incluindo 269,55 € 13,48 € 283,03 €
2.2.4.3 - Execução de ramal diâmetro 110mm em tubo PEAD PN10, com comprimento médio de 6mt, incluindo acessórios 104,17 € 5,21 € 109,38 €


2.2.5 - VÁLVULAS
2.2.5.1 - Fornecimento e aplicação de válvulas de seccionamento, de cunha elastica em ferro ductil com revestimento 1.130,83 € 56,54 € 1.187,37 €


2.2.6 - PAVIMENTOS
2.2.6.1 -Fornecimento e aplicação de agregado britado de granulometria extensa - ABGE (0/31.5 mm) misturado com 539,83 € 26,99 € 566,82 €
2.2.6.2 - Fornecimento e aplicação de agregado britado de granulometria extensa - ABGE (0/31.5 mm) misturado com 51,54 € 2,58 € 54,12 €
2.2.6.3 - Fornecimento e aplicação de camada de regularização em AC 20 reg ligante (MBD - mistura betuminosa densa), 365,80 € 365,80 €
2.2.6.4 - Fornecimento e aplicação de camada de regularização em AC 20 reg ligante (MBD - mistura betuminosa densa), 246,22 € 246,22 €
2.2.6.5 - Levantamento e reposição de calçada grossa assente em almofada de pó de pedra, após fornecimento e 180,46 € 9,02 € 189,48 €


2.2.7 - DIVERSOS
2.2.7.1 - Fornecimento e aplicação de marco de incêndio completo tipo Somepal, em ferro fundido, com ligação tipo 664,76 € 33,24 € 698,00 €


2.3 - DIVERSOS
2.3.1 - Nivelamento de caixas de ramal doméstico de acordo com nova cota de pavimento adjacente, incluindo todos 507,42 € 507,42 €


3 - MURO
3.1 - Demolição de muro em alvenaria com 2.0m de altura média incluíndo respectivas fundações e pilares, com carga, 282,00 € 282,00 €
3.2 - Demolição de muro em alvenaria com 0.5m de altura média incluíndo respectivas fundações, com carga, transporte 246,34 € 246,34 €
3.3 - Execução de muro com 1.50 m de altura, em alvenaria de tijolo furado 30x20x11, assente com argamassa de 3.270,00 € 3.270,00 €
3.4 - Execução de muro com 0.80 m de altura, em alvenaria de tijolo furado 30x20x11, assente com argamassa de 5.177,76 € 5.177,76 €


4 - PAVIMENTOS
4.1 - MOVIMENTOS DE TERRAS


4.1.1 - Remoção de lancil incluindo fundação respectiva, com carga, transporte e descarga de produtos sobrantes 6,78 € 6,78 €
4.1.2 - Abertura de caixa na espessura dos pavimentos a aplicar em zona de bermas/serventias, incluíndo remoção 632,00 € 632,00 €
4.1.3 - Saneamento de solos com remoção de raízes em zona de pavimento elevado em betuminoso incluindo acerto 115,00 € 115,00 €
4.1.4 - Fornecimento e aplicação de camada de regularização em AC 20 reg ligante (MBD - mistura betuminosa densa), 124,00 € 124,00 €


4.2 - PASSEIO
4.2.1 - Fornecimento e assentamento de lancil em calcário de 0,08x0,25x1,00 (recto e curvo), incluíndo fundação em 60,90 € 60,90 €
4.2.2 - Fornecimento e assentamento de lancil em calcário de 0,13x0,25x1,00 (recto e curvo), incluíndo fundação em 3.197,25 € 3.197,25 €
4.2.3 - Fornecimento e aplicação de agregado britado de granulometria (ABGE)extensa em camada-base com 0.15m de 1.107,70 € 1.107,70 €
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4.2.4 - Fornecimento e aplicação de calçada miúda em almofada de pó de pedra de 0,05x0,05x0,05, em passeios e 7.473,00 € 7.473,00 €
4.2.5 - Fornecimento e aplicação de placas quadradas em betão de côr vermelho, 0,20x0,20x0,084m, do tipo ''Tactil Alert' 225,52 € 225,52 €


4.3 - BERMA/SERVENTIAS/GAR
4.3.1 - Fornecimento e aplicação de agregado britado de granulometria (ABGE)extensa em camada-base com 0.20 m de 1.128,00 € 1.128,00 €
4.3.2 - Aplicação de calçada grossa de calcário 10x10x10, assente em almofada de pó de pedra em execução de valeta 2.708,00 € 2.708,00 €


4.4 - FAIXA DE RODAGEM
4.4.1 - Fresagem de pavimento betuminoso numa faixa de 0.5m de largura de cada lado da faixa de rodagem e 599,95 € 599,95 € 1.199,90 €
4.4.2 - Fornecimento e aplicação de camada de desgaste em AC 14 surf ligante (BB - betão betuminoso), com 3.384,00 € 3.384,00 € 6.768,00 €
4.4.3 - Fornecimento e aplicação de camada de desgaste em AC 14 surf ligante (BB - betão betuminoso), com 291,50 € 291,50 € 583,00 €


5 - SINALIZAÇÃ
5.1 - SINALIZAÇÃO VERTICAL - incluindo implantação, colocação, elementos ou estrutura de suporte, peças de


5.1.1 - Sinais H7 361,76 € 361,76 €
5.2 - SINALIZAÇÃO HORIZONTAL - incluindo pré-marcação, com tinta branca termo-plástica


5.2.1 - Passadeiras-M11 435,24 € 435,24 €
5.2.2 - Inscrições STOP 98,10 € 98,10 €
5.2.3 - Barras de paragem com 0.50m de largura (LBC 0.50m, M11 E M8a). 193,44 € 193,44 €
5.2.4 - Marcas rodoviárias incluindo pré-marcação em marcas longitudinais linha branca tracejada 1.5m espaçada 2.00m, 81,20 € 81,20 €
5.2.5 - Marcas rodoviárias incluindo pré-marcação em marcas longitudinais linha branca continua com 0.12m de largura no 22,20 € 22,20 €


6 - DIVERSOS
6.1 - Entrega de telas finais em formato DGN ou DXF, Projeção - Transverse Mercator , Elipsóide - GRS80, com os temas 281,91 € 281,91 €
6.2 - Prospeção de cabos telefónicos e de outras infraestruturas existentes (redes de Águas Residuais, rede de 268,49 € 13,42 € 281,91 €


NOTA: Tendo em conta as condicionantes das actividades (condições climatéricas, eventuais serviços afectados, etc.)


Total 28.618,70 € 19.492,44 € 18.898,94 € 67.010,08 €
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ID Nome da Tarefa Un Quantidade
de Trabalho


(A)


Duração
Dias


Úteis (B)


Rendimentos
Reais


Obtidos
(C=A/B)


Equipa
Operacional /


Trabalho


Frente
Operacional
/ Trabalho


Relação
Mobilidade


[Actividades
Antecessoras]


Relação
Mobilidade


[Actividades
Sucessoras]


Relação
Mobilidade


[Folga Total de
Recuperação]


Relação
Mobilidade
[Actividade


Crítica]


1 Consignação 0 1 d 0 3 0 d Sim


2 Requalificação da Rua 10 de Junho - Moita 0 64 d 0 EAG R 0 d Sim


3 Preparação e planeamento da obra 0 1 d 0 16;7;11;12;13;15;16;17;18;19;20;22;23;24;26;27;28;30;34;35;37;38;39;40;41;43;45;46;47;49;51;52;57;55;950 d Sim


4 Requalificação da Rua 10 de Junho - Moita 0 63 d 0 0 d Sim


5 1 - TRABALHOS PREPARATÓRIO 0 21 d 0 0 d Sim


6 1.1 - Remoção de calçada grossa para posterior recolocação
parcial, incluindo carga, transporte e descarga de produtos
sobrantes em operador certificado para tratamentos destes


M2 760 21 d 36,19 EI E 3 61;62;63;64 0 d Sim


7 1.2 - Carga, transporte e descarga de calçada sobrante ao
estaleiro municipal, incluindo todos os trabalhos e materiais.


M2 360 21 d 17,14 EI E 3 61;62;63;64 0 d Sim


8 2 - REDE 0 63 d 0 0 d Sim


9 2.1 - REDE DRENAGEM PLUVIA 0 21 d 0 0 d Sim


10 2.1.1 - TRABALHOS PREPARATÓRIO 0 21 d 0 0 d Sim


11 2.1.1.1 - Remoção de sumidouros existentes e
respectivos acessórios, incluindo carga, transporte e
descarga de produtos sobrantes em operador certificado


UN 10 21 d 0,48 EI E 3 61;62;63;64 0 d Sim


12 2.1.1.2 - Demolição de bocas de aquedutos e
respectivos elementos adjacentes, incluindo carga,
transporte e descarga de produtos sobrantes em


UN 2 21 d 0,1 EI E 3 61;62;63;64 0 d Sim


13 2.1.1.3 - Remoção de camada betuminosa em zonas de
abertura de vala de ramais com 1.0m de largura,
incluindo carga, transporte e descarga de produtos


M2 10 21 d 0,48 EI E 3 61;62;63;64 0 d Sim


14 2.1.2 - MOVIMENTOS DE TERRAS 0 21 d 0 0 d Sim


15 2.1.2.1 - Escavação mecânica em terrenos de qualquer
natureza, com largura de 1.40m na vala, incluindo
baldeação, entivação, rebaixamento do nível freático,


M3 798 21 d 38 EI E 3 61;62;63;64 0 d Sim


16 2.1.2.2 - Reperfilamento e regularização geral do fundo
da vala do colector, incluindo compactação, todos os
trabalhos e materiais


M2 421 21 d 20,05 EI E 3 61;62;63;64 0 d Sim


17 2.1.2.3 - Aterro compactado a maço na formação de
almofada com 0,10m espessura envolvimento do colector
até 0,20m acima do extradorso do tubo com pó de


M3 324 21 d 15,43 EI E 3 61;62;63;64 0 d Sim


18 2.1.2.4 - Aterro da vala em produtos resultantes da
escavação, isenta de pedras, por camadas de 0,20m de
espessura,(85% a 90% do ensaio de Proctor), cuja


M3 281 21 d 13,38 EI E 3 61;62;63;64 0 d Sim


19 2.1.2.5 - Carga, transporte e descarga dos produtos
sobrantes a operador certificado para tratamento destes
resíduos, considerando um empolamento de 20%


M3 232 21 d 11,05 EI E 3 61;62;63;64 0 d Sim


20 2.1.2.6 - Drenagem com eventual bombagem das águas
residuais pluviais afluentes a montante do colector a
construir, incluindo todos os trabalhos e materiais


VG 1 21 d 0,05 EI E 3 61;62;63;64 0 d Sim


21 2.1.3 - TUBAGENS E CAIXAS DE VISIT 0 21 d 0 0 d Sim


22 2.1.3.1 - Fornecimento e aplicação de manilhas de
betão vibrado diâmetro 600mm de classe NP EN
1916:2010, incluindo fita sinalizadora, todos os trabalhos


ML 301 21 d 14,33 EI E 3 61;62;63;64 0 d Sim


23 2.1.3.2 - Câmaras de visita estanques, completas, com
corpo em betão armado, fundos pré-fabricados,
refechamento de juntas com argamassa de cimento e


UN 11 21 d 0,52 EI E 3 61;62;63;64 0 d Sim


24 2.1.3.3 - Fornecimento e aplicação de caixa de visita
final pré-fabricada com secção 1.0x1.0m com tampa
quadrada em betão armado pré-fabricada com furo


UN 1 21 d 0,05 EI E 3 61;62;63;64 0 d Sim


25 2.1.4 - ELEMENTOS DE DRENAGE 0 21 d 0 0 d Sim


26 2.1.4.1 - Execução de sumidouros com grelhas de
segurança em ferro fundido reforçado, incluindo ramal
de ligação em tubo corrugado de dupla parede em


UN 15 21 d 0,71 EI E 3 61;62;63;64 0 d Sim


27 2.1.4.2 - Execução de sumidouros com grelhas de
segurança em ferro fundido reforçado, incluindo ramal
de ligação em tubo corrugado de dupla parede em


UN 2 21 d 0,1 EI E 3 61;62;63;64 0 d Sim


28 2.1.4.3 - Execução de boca em escavação incluindo
septos em betão, ligação do ramal existente à caixa de
visita, movimentos de terras, carga, transporte e


UN 1 21 d 0,05 EI E 3 61;62;63;64 0 d Sim


29 2.1.5 - PAVIMENTOS 0 21 d 0 0 d Sim


30 2.1.5.1 - Fornecimento e aplicação de agregado britado
de granulometria extensa - ABGE (0/31.5 mm) misturado
com cimento (3%), com  0.30 m de espessura, aplicada


M2 10 21 d 0,48 EI E 3 31CC;61;62;63;64 0 d Sim


31 2.1.5.2 - Fornecimento e aplicação de camada de
regularização em AC 20 reg ligante (MBD - mistura
betuminosa densa), com 0.06m de espessura média e


M2 10 1 d 10 ECB D 30CC 81;82;83 20 d Não


32 2.2 - REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGU 0 21 d 0 0 d Sim


33 2.2.1 - TRABALHOS PREPARATÓRIO 0 21 d 0 0 d Sim


34 2.2.1.1 - Execução de bypass para continuo
funcionamento da rede durante a execução dos
trabalhos, incluíndo todos os trabalhos e materiais.


ML 337 21 d 16,05 EI E 3 61;62;63;64 0 d Sim


35 2.2.1.2 - Remoção de camada betuminosa em zonas de
abertura de vala da conduta e ramais com corte prévio
recorrendo a serra mecânica ou demolição por


M2 79 21 d 3,76 EI E 3 61;62;63;64 0 d Sim


36 2.2.2 - MOVIMENTOS DE TERRAS 0 21 d 0 0 d Sim


37 2.2.2.1 - Escavação mecânica em terrenos de qualquer
natureza, com largura de vala de 0,60m e profundidade
de 0.6m, incluindo remoção de rede existente,


M3 116 21 d 5,52 EI E 3 61;62;63;64 0 d Sim


38 2.2.2.2 - Escavação mecânica em terrenos de qualquer
natureza, com largura de vala de 0,60m e profundidade
de 1,20 m, incluindo remoção de rede existente,


M3 6 21 d 0,29 EI E 3 61;62;63;64 0 d Sim


39 2.2.2.3 - Regularização do fundo da vala e execução de
almofada para assentamento da conduta, com 0,10m de
espessura


M2 200 21 d 9,52 EI E 3 61;62;63;64 0 d Sim


40 2.2.2.4 - Aterro da vala em produtos resultantes da
escavação, isenta de pedras, por camadas de 0,20m de
espessura incluindo compactação e rega.


M3 119 21 d 5,67 EI E 3 61;62;63;64 0 d Sim


41 2.2.2.7 - Remoção e transporte a vazadouro das terras
sobrantes a uma distância de ida de 15 km,
considerando um empolamento de 20


M3 3,6 21 d 0,17 EI E 3 61;62;63;64 0 d Sim


42 2.2.3 - CONDUT 0 21 d 0 0 d Sim


43 2.2.3.1 - Fornecimento e aplicação de tubagem PEAD,
MR100, PN10, diâmetro DN 110mm com soldadura topo
a topo executado por soldador certificado, incluindo


ML 320 21 d 15,24 EI E 3 61;62;63;64 0 d Sim


44 2.2.4 - RAMAIS 0 21 d 0 0 d Sim


45 2.2.4.1 - Execução de ramais diâmetro 32mm (1'') em
tubo PEAD PN10, com comprimento médio de 6mt,
incluindo tomadas em carga PE100 PN16 DN 140/32,


UN 12 21 d 0,57 EI E 3 61;62;63;64 0 d Sim
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46 2.2.4.2 - Execução de ramais diâmetro 50mm (1 1/2''),
em tubo PEAD PN10 com comprimento médio de 6mt,
incluindo abraçadeira em ferro fundido com


UN 1 21 d 0,05 EI E 3 61;62;63;64 0 d Sim


47 2.2.4.3 - Execução de ramal diâmetro 110mm em tubo
PEAD PN10, com comprimento médio de 6mt, incluindo
acessórios em poliacetal, movimento de terras,todos os


UN 1 21 d 0,05 EI E 3 61;62;63;64 0 d Sim


48 2.2.5 - VÁLVULAS 0 21 d 0 0 d Sim


49 2.2.5.1 - Fornecimento e aplicação de válvulas de
seccionamento, de cunha elastica em ferro ductil com
revestimento epoxy e fuso em aço inoxidavel, do tipo


UN 3 21 d 0,14 EI E 3 61;62;63;64 0 d Sim


50 2.2.6 - PAVIMENTOS 0 21 d 0 0 d Sim


51 2.2.6.1 -Fornecimento e aplicação de agregado britado
de granulometria extensa - ABGE (0/31.5 mm) misturado
com cimento (3%), com 0.30m de espessura, aplicado


M2 67 21 d 3,19 EI E 3 53CC;54CC;61;62;63;64 0 d Sim


52 2.2.6.2 - Fornecimento e aplicação de agregado britado
de granulometria extensa - ABGE (0/31.5 mm) misturado
com cimento (3%),com 0.15m de espessura devendo a


M2 12 21 d 0,57 EI E 3 53CC;54CC;61;62;63;64 0 d Sim


53 2.2.6.3 - Fornecimento e aplicação de camada de
regularização em AC 20 reg ligante (MBD - mistura
betuminosa densa), com 0.06m de espessura média e


M2 59 1 d 59 ECB D 51CC;52CC;95CC 81;82;83 20 d Não


54 2.2.6.4 - Fornecimento e aplicação de camada de
regularização em AC 20 reg ligante (MBD - mistura
betuminosa densa), com 0.10m de espessura média e


M2 26 1 d 26 ECB D 51CC;52CC;95CC 81;82;83 20 d Não


55 2.2.6.5 - Levantamento e reposição de calçada grossa
assente em almofada de pó de pedra, após fornecimento
e aplicação de camada de agregado britado de


M2 12 21 d 0,57 EI E 3 61;62;63;64 0 d Sim


56 2.2.7 - DIVERSOS 0 21 d 0 0 d Sim


57 2.2.7.1 - Fornecimento e aplicação de marco de
incêndio completo tipo Somepal, em ferro fundido, com
ligação tipo "Storz", incluindo todos os acessórios,


UN 1 21 d 0,05 EI E 3 61;62;63;64 0 d Sim


58 2.3 - DIVERSOS 0 20 d 0 0 d Sim


59 2.3.1 - Nivelamento de caixas de ramal doméstico de acordo
com nova cota de pavimento adjacente, incluindo todos os
trabalhos e materiais necessários à sua execução, com


UN 6 20 d 0,3 EOA1 F 81;82;83 0 d Sim


60 3 - MURO 0 10 d 0 0 d Sim


61 3.1 - Demolição de muro em alvenaria com 2.0m de altura média
incluíndo respectivas fundações e pilares, com carga, transporte e
descarga de produtos sobrantes em operador certificado para


ML 50 10 d 5 EOA1 F6;7;11;12;13;15;16;17;18;19;20;22;23;24;26;27;28;30;34;35;37;38;39;40;41;43;45;46;47;49;51;52;57;55;9567;68;69;70 0 d Sim


62 3.2 - Demolição de muro em alvenaria com 0.5m de altura média
incluíndo respectivas fundações, com carga, transporte e
descarga de produtos sobrantes em operador certificado para


ML 109 10 d 10,9 EOA1 F6;7;11;12;13;15;16;17;18;19;20;22;23;24;26;27;28;30;34;35;37;38;39;40;41;43;45;46;47;49;51;52;57;55;9567;68;69;70 0 d Sim


63 3.3 - Execução de muro com 1.50 m de altura, em alvenaria de
tijolo furado 30x20x11, assente com argamassa de cimento e areia
ao traço 1:4, incluindo pilares em betão armado de 0.20x0.20m de


ML 50 10 d 5 EOA1 F6;7;11;12;13;15;16;17;18;19;20;22;23;24;26;27;28;30;34;35;37;38;39;40;41;43;45;46;47;49;51;52;57;55;9567;68;69;70 0 d Sim


64 3.4 - Execução de muro com 0.80 m de altura, em alvenaria de
tijolo furado 30x20x11, assente com argamassa de cimento e areia
ao traço 1:4, incluindo pilares em betão armado de 0.20x0.20m de


ML 112 10 d 11,2 EOA1 F6;7;11;12;13;15;16;17;18;19;20;22;23;24;26;27;28;30;34;35;37;38;39;40;41;43;45;46;47;49;51;52;57;55;9567;68;69;70 0 d Sim


65 4 - PAVIMENTOS 0 32 d 0 0 d Sim


66 4.1 - MOVIMENTOS DE TERRAS 0 5 d 0 0 d Sim


67 4.1.1 - Remoção de lancil incluindo fundação respectiva, com
carga, transporte e descarga de produtos sobrantes em
operador certificado para tratamento destes resíduos, todos


ML 3 5 d 0,6 EOA1 F 61;62;63;64 72;73 0 d Sim


68 4.1.2 - Abertura de caixa na espessura dos pavimentos a
aplicar em zona de bermas/serventias, incluíndo remoção de
camada betuminosa em zona de gare de estacionamento,


M2 400 5 d 80 EOA1 F 61;62;63;64 72;73 0 d Sim


69 4.1.3 - Saneamento de solos com remoção de raízes em
zona de pavimento elevado em betuminoso incluindo acerto
de cotas antes do fornecimento e aplicação agregado britado


M2 20 5 d 4 EOA1 F 61;62;63;64 72;73 0 d Sim


70 4.1.4 - Fornecimento e aplicação de camada de
regularização em AC 20 reg ligante (MBD - mistura
betuminosa densa), com 0.06m de espessura média e


M2 20 5 d 4 ECB D 61;62;63;64 72;73 0 d Sim


71 4.2 - PASSEI 0 27 d 0 0 d Sim


72 4.2.1 - Fornecimento e assentamento de lancil em calcário de
0,08x0,25x1,00 (recto e curvo), incluíndo fundação em betão
ciclópico, trabalhos e materiais.


ML 6 5 d 1,2 EOA1 F 67;68;69;70 81;82;83 0 d Sim


73 4.2.2 - Fornecimento e assentamento de lancil em calcário de
0,13x0,25x1,00 (recto e curvo), incluíndo fundação em betão
ciclópico, rebaixamento em zonas de serventia, todos os


ML 315 5 d 63 EOA1 F 67;68;69;70 81;82;83 0 d Sim


74 4.2.3 - Fornecimento e aplicação de agregado britado de
granulometria (ABGE)extensa em camada-base com 0.15m
de espessura, após rega e compactação, incluíndo todos os


M2 530 20 d 26,5 EOA1 F 81;82;83 94CC 0 d Sim


75 4.2.4 - Fornecimento e aplicação de calçada miúda em
almofada de pó de pedra de 0,05x0,05x0,05, em passeios e
no largo, incluindo aguada de cimento no refechamento das


M2 530 20 d 26,5 EOA1 F 81;82;83 0 d Sim


76 4.2.5 - Fornecimento e aplicação de placas quadradas em
betão de côr vermelho, 0,20x0,20x0,084m, do tipo ''Tactil
Alert'' da Presdouro, ou equivalente, incluíndo refechamento


M2 8 20 d 0,4 EOA1 F 81;82;83 0 d Sim


77 4.3 - BERMA/SERVENTIAS/GAR 0 20 d 0 0 d Sim


78 4.3.1 - Fornecimento e aplicação de agregado britado de
granulometria (ABGE)extensa em camada-base com 0.20 m
de espessura, após rega e compactação, incluindo todos os


M2 400 20 d 20 EOA1 F 81;82;83 0 d Sim


79 4.3.2 - Aplicação de calçada grossa de calcário 10x10x10,
assente em almofada de pó de pedra em execução de valeta
e zonas de serventia, incluindo nivelamento de caixas e


M2 400 20 d 20 EOA1 F 81;82;83 0 d Sim


80 4.4 - FAIXA DE RODAGEM 0 2 d 0 0 d Sim


81 4.4.1 - Fresagem de pavimento betuminoso numa faixa de
0.5m de largura de cada lado da faixa de rodagem e
concordâncias, incluíndo carga, transporte e descarga de


M2 355 2 d 177,5 ECB DF 73;72;31;53;5486;74;75;76;78;79;59 0 d Sim


82 4.4.2 - Fornecimento e aplicação de camada de desgaste em
AC 14 surf ligante (BB - betão betuminoso), com 0,04m de
espessura média e D=2,48 ton/m3, incluindo rega de


M2 1600 2 d 800 ECB D 73;72;31;53;5486;74;75;76;78;79;59 0 d Sim


83 4.4.3 - Fornecimento e aplicação de camada de desgaste em
AC 14 surf ligante (BB - betão betuminoso), com 0,05m de
espessura média e D=2,48 ton/m3, incluindo rega de


M2 110 2 d 55 ECB D 73;72;31;53;5486;74;75;76;78;79;59 0 d Sim


84 5 - SINALIZAÇÃ 0 3 d 0 17 d Não


85 5.1 - SINALIZAÇÃO VERTICAL - incluindo implantação,
colocação, elementos ou estrutura de suporte, peças de
ligação e maciços de fundação


0 1 d 0 17 d Não


86 5.1.1 - Sinais H7 UN 4 1 d 4 ESV G 81;82;83 91;92 17 d Não


87 5.2 - SINALIZAÇÃO HORIZONTAL - incluindo pré-marcação,
com tinta branca termo-plástica


0 2 d 0 17 d Não


88 5.2.1 - Passadeiras-M11 M2 27 1 d 27 ESH H 91;92 17 d Não


89 5.2.2 - Inscrições STOP UN 2 1 d 2 ESH H 91;92 17 d Não


90 5.2.3 - Barras de paragem com 0.50m de largura (LBC
0.50m, M11 E M8a).


M2 12 1 d 12 ESH H 91;92 17 d Não
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91 5.2.4 - Marcas rodoviárias incluindo pré-marcação em
marcas longitudinais linha branca tracejada 1.5m espaçada
2.00m, com 0.12m de largura, (LBT 0,12 1.5/2.0)


ML 280 1 d 280 ESH H 86 88;89;90 17 d Não


92 5.2.5 - Marcas rodoviárias incluindo pré-marcação em
marcas longitudinais linha branca continua com 0.12m de
largura no eixo da via (LBC 0.12), com pintura de tinta de


ML 30 1 d 30 ESH H 86 88;89;90 17 d Não


93 6 - DIVERSOS 0 63 d 0 0 d Sim


94 6.1 - Entrega de telas finais em formato DGN ou DXF, Projeção -
Transverse Mercator , Elipsóide - GRS80, com os temas divididos
por níveis, devidamente separados por tipo, diâmetros, materiais e


VG 1 5 d 0,2 EAP P 74CC 0 d Sim


95 6.2 - Prospeção de cabos telefónicos e de outras infraestruturas
existentes (redes de Águas Residuais, rede de Abastecimento de
Água, rede de Gás, rede Elétrica e outras)


VG 1 21 d 0,05 EI E 3 53CC;54CC;61;62;63;64 0 d Sim


96 NOTA: Tendo em conta as condicionantes das actividades (condições
climatéricas, eventuais serviços afectados, etc.), foram devidamente
ponderados para a mais perfeita execução dos trabalhos, conforme se pode


0 1 d? 0 65 d? Não
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M:  Rua de Ansião, 3100-474 Pombal • T:  236 200 100 • F:  236 200 190 • E:  geral@contec-sa.pt • S: www.contec-sa.pt • C:  501 436 162 • A:  1280, INCI 


Contec - Construção e Engenharia, S.A.  • Objecto social: Construção Civil e Obras Públicas • Sociedade Anónima, Matr iculada no R. C.  c om o nº 501 436 162 


- Proposta - 
 


CONTEC – CONSTRUÇÃO E ENGENHARIA, S.A., com o NIPC 501 463 162, 


sob o mesmo número matriculada na Conservatória do Registo Comercial 


de Pombal, com sede na Rua de Ansião, 3100-474 Pombal, com o capital 


social de setecentos e cinquenta mil euros, titular do Alvará de Construção 


n.º 1280, contendo as autorizações da 1ª categoria da 1ª e 4ª 


subcategorias, classes 3 e 3, respectivamente, 2ª categoria da 1ª, 2ª, 3ª, 


5ª, 6ª, 8ª, 9ª, 10ª e 11ª subcategorias, classes 7, 7, 5, 3, 7, 7, 5, 4 e 4 


respectivamente, 3ª Categoria da 1ª, 2ª, 3ª, e 4 subcategorias, todas 


classe 4, 5ª categoria da 1ª, 2ª, 3ª, 4ª, 5ª, 6ª, 7ª, 9ª, 10ª, 12ª e 13ª 


subcategorias, classes 7, 7, 4, 4, 5, 4, 7, 4, 4, 3 e 7 respectivamente, 


depois de ter tomado conhecimento do objeto da empreitada de 


"REQUALIFICAÇÃO DA RUA 10 DE JUNHO - MOITA" a que se refere o 


anuncio datado de 15 de Abril de 2015, obriga-se a executar todos os 


trabalhos que constituem essa empreitada, em conformidade com o 


caderno de encargos, pelo preço de Euros: 67.010,08  (Sessenta e Sete 


Mil e Dez Euros e Oito Cêntimos) que não inclui o imposto sobre o valor 


acrescentado. 


À quantia supramencionada acrescerá o imposto sobre o valor acrescentado 


à taxa legal em vigor de 6% no valor de Euros: 4.020,60  (Quatro Mil, e 


Vinte Euros e Sessenta Cêntimos).  


 


 


Pombal, 26 de Maio de 2015 
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